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RESUMO 

 

Apresenta-se resultado parcial de pesquisa. A temática aborda o planejamento sob a ótica da abordagem sistêmica. Nessa etapa o objetivo é o de 
apresentar a fundamentação teórica da pesquisa. Os fundamentos apresentados abordam o tema nos aspectos histórias e teorias, projetos de 

arquitetura, urbanismo, tecnologias. A metodologia adotada é a dialética. Os resultados parciais encaminham a pesquisa para a demonstração, através 
de referenciais bibliográficos, de que com a utilização da abordagem sistêmica dentro do planejamento urbano, seja possível resgatar a identidade das 

cidades contemporâneas. 
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ARCHITECTURAL BACKGROUND: URBAN PLANNIG FROM THE PERSPECTIVE OF SYSTEMIC 

APPROACH: RESCUING IDENTITY OF CONTEMPORARY CITY 

 
ABSTRACT 

 
Presents partial search results. The study involves planning from the perspective of systemic approach. At this stage the purpose is to present the 

theoretical foundation of the research. The arguments put forward in addressing the subject aspects stories and theories, architectural, planning, 

technologies. The methodology is dialectical. Partial results refer searching through the demonstration by bibliographic references that with the use of 
systems approach in urban planning, it is possible to rescue the identity of contemporary cities. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa está inserida na linha de pesquisa Planejamento Urbano e Regional, no grupo Métodos e 

Técnicas do Planejamento Urbano e Regional. Intenciona oferecer soluções alternativas a partir de uma observação e 

avaliação da situação que se apresenta. Propõe este estudo novos paradigmas de pensamento, avaliando o planejamento 

urbano através de diferentes maneiras de planejar uma cidade. 

1. O assunto a ser abordado é o Planejamento Urbano. Nesta linha, o tema trata do Planejamento Urbano 

sob a Ótica da Abordagem Sistêmica a fim de resgatar a identidade das cidades contemporâneas. 

2. Na problemática inicial da pesquisa indaga-se: A identidade das cidades está sendo mantida nos atuais 

processos de planejamento urbano? A presente pesquisa sustenta-se nos seguintes aspectos:  

3. No aspecto sócio - cultural, justifica-se pelo fato de que, com toda nova e avançada tecnologia e os 

grandes exemplos e caminhos já traçados que hoje possuímos, graças ao que no início das civilizações a humanidade 

conquistou, nossa arquitetura já não tem mais significado, apenas valor econômico e social. Esta pesquisa ajudará a 

compreender como era o desenvolver e a técnica das construções para sua perfeita simetria e encaixe. É importante para 

a sociedade entender o valor da arquitetura e seu significado. 

4. No aspecto acadêmico-científico, por ampliar a possibilidade de novas discussões e trabalhos a 

respeito do tema. 

5. No aspecto profissional o tema abordado justifica-se por oportunizar o diálogo a respeito de diferentes 

maneiras de planejar uma cidade, ampliando a visão dos administradores públicos para novas possibilidades. 

6. Como respostas aos problemas apresentado anteriormente propõem-se como hipóteses iniciais:  

1. Que há sistemas de planejamento que não consideram a identidade urbana; 

2. Que o planejamento urbano, na abordagem sistêmica, oportuniza a manutenção da identidade urbana. 
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7. Apresentados problemas e hipóteses, define-se os objetivos da pesquisa. O objetivo geral é o de 

demonstrar que com a utilização da abordagem sistêmica dentro do planejamento urbano seja possível resgatar a 

identidade das cidades contemporâneas. Para que se possa atingir este objetivo, serão necessárias algumas etapas no 

desenvolvimento, etapas essas definidas como objetivos específicos, listados a seguir:  

1. Introduzir o tema proposto através de pesquisa bibliográfica,  

2. Pesquisar sobre os conceitos de planejamento urbano; 

3. Apresentar apanhado histórico sobre o urbanismo, as cidades e suas mudanças; 

4. Definir cidades contemporâneas; 

5. Justificar a necessidade de resgatar a identidade das cidades contemporâneas; 

6. Dissertar sobre a relação entre as cidades e sua identidade, e como isso acontece; 

7. Discorrer sobre a abordagem sistêmica e sua relação com o planejamento urbano; 

8. Promover conexão entre o resgate da identidade das cidades, o planejamento urbano e a abordagem 

sistêmica. 

9. Demonstrar a importância da utilização dos conceitos da abordagem sistêmica para o planejamento 

urbano e para o resgate da identidade das cidades atuais. 

Dentro do presente projeto optou-se pelo uso de referenciais bibliográficos teóricos, que consistem em seleção 

e fichamentos de referências de materiais que já foram publicados, para utilização na pesquisa. Tais referenciais serão 

utilizados para fornecer a fundamentação teórica da presente pesquisa.  

Na metodologia o processo utilizado é a dialética, que implica na contradição entre teses e antíteses na busca 

por uma solução, considerando todos os fatos dentro de um contexto. 

 

 

2 DESENVOLVIMENTO  
 

2.1 FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS 

 

 Apresenta-se a seguir as inserções de grande relevância para a formação de um profissional arquiteto e 

urbanista, de modo que os dados demonstrados de forma sucinta possam fundamentar a presente pesquisa. 

 

2.1.1 Fundamentos arquitetônicos da história e teorias  

 

  De acordo com Dias (2009) acredita-se que a cerca de 8.000 a.C. surgiram as primeiras cidades, no local 

denominado Crescente Fértil3. Conforme Benevolo (1991) existem dois sentidos para a palavra cidade: aquela que 

começou em torno de 5.000 a.C. no Oriente Próximo como uma organização da sociedade ou aquele que indica a 

situação física de uma sociedade, por ser mais durável do que a sociedade em si. Para Glancey (2001) em torno de 

8.000 a.C. iniciaram-se a primeiras cidades conhecidas, como Jericó4, considerada também o berço da arquitetura.  

Benevolo (2009, p. 23) diz que a cidade se formou a partir da aldeia, “quando as indústrias e os serviços já não 

são executados pelas pessoas que cultivam a terra, mas por outras que não tem esta obrigação.” As cidades iniciaram-se 

a partir do momento em que, com a prática da agricultura, surgiu a necessidade de agrupamento entre os homens, que 

anteriormente eram nômades (DIAS, 2006). Segundo Glancey (2001) foi através da prática regular da agricultura que 

teve início a arquitetura, a partir do momento em que a humanidade passou de nômade para sedentária. 

Para Benevolo (2009) as cidades sumerianas, no II milênio a.C., eram cercadas do ambiente externo através de 

muros, já abrigando milhares de pessoas dentro do ambiente fechado. Os terrenos já eram divididos individualmente 

entre os habitantes e a administração do campo era realizada em comum pelas divindades. 

Para Glancey (2001) o ponto alto da arquitetura grega foi a construção de seus templos: através dessas obras 

seus sistemas de projeto e construção puderam ser aperfeiçoados. Conforme Dias (2009) a cidade era, na Grécia antiga, 

primeiramente, um grupo de cidadãos. 

 No período medieval as cidades criaram-se de maneira espontânea, conciliando a razão e a fé, com a existência 

das cidades: dos homens e de Deus. De acordo com Dias (2006) para os gregos a cidade era uma comunidade e, até o 

momento, os pensadores preocupavam-se com as questões morais e filosóficas da cidade, foi Hipócrates quem começou 

a observar a cidade de forma concreta. 

 Para Benevolo (2009) a cidade romana possuía duas vias principais que iniciavam-se na porta da cidade, de 

norte a sul e de leste a oeste, e cruzavam-se em uma praça central, levando a cidade a um traçado de ruas regular. De 
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acordo com Glancey (2001) os romanos possuíam cidades grandes e populosas, incialmente adotaram a arquitetura 

grega e partes da etrusca5. Suas construções refletiam sua visão de mundo, com sobriedade. 

Avançando até o Renascimento, conforme Dias (2009), a cidade ideal é criada. Sua referência é um local central 

da cidade e a vida dos cidadãos passa a ser mais confortável. A arquitetura e o planejamento urbano, de acordo com 

Glancey (2001), seguiam a mesma linha de racionalidade, sendo traduzida através de edifícios ideais localizados em um 

cenário urbano ideal. Em contra partida, o Barroco iniciado pela Igreja cria cenários perfeitos dentro da cidade, e o 

cidadão ao mesmo tempo em que observa faz parte desses locais. O urbanismo clássico inicia-se no século XVIII e 

Paris6 se torna um modelo para todo o mundo. Com a Revolução Industrial a população rural migra para as cidades, 

aumentando significativamente a população urbana, o modelo de cidade ideal promove a busca por qualidade de vida, 

mas, na realidade ocorre um aumento da insalubridade urbana. 

Na Idade Média regras começam a ser estabelecidas e existe uma busca pela harmonia entre o governo e os 

burgueses para regulamentá-la. Para o pós-modernismo as cidades deveriam ter sua identidade, mas as cidades acabam 

sendo transformadas em mercados capitalistas. Já a partir dos anos 1980 o conceito de cidade-espetáculo foi criado, 

perdendo-se no tempo a cultura local, transformando a cidade em algo que poderia ser comprado e vendido, perdendo 

sua identidade, tornando o cidadão um mero coadjuvante de sua própria cidade (DIAS, 2009). 

Lynch (1999, p. 198) cita que “a cidade é uma construção no espaço” e para Dias (2006) seu objetivo é de 

ampliar o bem-estar dos cidadãos e do todo, durante todas as fases das civilizações. De acordo com Rossi (2001) os 

indivíduos inseridos em um local, modificam sua representação ao mesmo tempo em que se adaptam aos objetos 

concretos que nele existem. Para o autor a cidade não é somente um conjunto de coisas materiais, sua concepção é 

formada através da junção de diversos valores e crenças. Para Lynch (1999) a imagem da cidade é relacionada com as 

associações feitas pelos cidadãos, através de memórias e significados próprios. 

Conforme Colin (2000), a partir do momento em que o homem começou a pensar em um edifício juntamente 

com sua função, estética ou prática, a arquitetura passou a existir. Conforme Dias (2008) a arquitetura surge quando o 

homem começa a construir diversas partes conectadas entre si, com o objetivo de demarcar um espaço: conforme a 

autora, os templos são as primeiras construções arquitetônicas conhecidas. Os egípcios e os sumérios, no início da 

História, já apresentavam elementos arquitetônicos em suas construções. Os gregos, cerca de 650 a.C., já utilizavam 

pedra em suas construções, já na Mesopotâmia tijolos de barro cozido começaram a ser usados. No decorrer da história 

um povo, ao conquistar outro, incorporava sua língua e sua arte. 

Para Colin (2000) a palavra arquiteto significa “grande carpinteiro”, já a arquitetura é considerada como tal 

devido à sua função. Para que um edifício seja projetado é necessário que a população precise dele. Conforme 

Rheingants; Araújo e Alcantara (2004) é na relação com o ambiente que as sensações e experiências são produzidas, os 

autores apontam que ao desconhecer as questões cognitivas dos usuários os arquitetos descuidam dos aspectos 

relacionados às necessidades e percepções da população, preocupando-se principalmente com os assuntos materiais, 

estéticos e geométricos. De acordo com Jodelet (2002) o espaço construído é produzido pelo homem, através da 

definição de limitações e oportunidades, ele se materializa através dos objetos envolvendo aspectos históricos e 

culturais de um povo. Assim, para o autor, o ambiente construído tem grande participação na construção da identidade 

pessoal de quem o habita. A cidade e a memória têm uma ligação, que passa pela identidade, através da identificação 

com o lugar e com os espaços definidos pelos planos de urbanização.  

A cidade é uma construção, algo a ser percebido ao longo do tempo (LYNCH, 1999) e a lembrança coletiva das 

pessoas é a cidade em si (ROSSI, 2001). Conforme Benevolo (1991) as cidades atuais são mecanismos rígidos, com 

características e implicações da Revolução Industrial. Segundo Lynch (1999) para compreender os atributos de uma 

cidade e definir sua beleza é necessário levar em consideração, além da cidade em si, como seus habitantes a percebem. 

Os indivíduos precisam de uma boa imagem ambiental de sua cidade, pois ela promove um grande sentimento de 

segurança a seus moradores. Para Jodelet (2002) através das formas arquitetônicas e da organização da cidade se 

revelam a história e o estilo de uma época. 

De acordo com Colin (2000) no decorrer da história as obras arquitetônicas serviram sempre como 

representações dos sentimentos de uma população. Jodelet (2002) aponta que a cidade atual defende o individualismo, 

dificultando o estabelecimento de laços e relações simbólicas com outras pessoas. O autor comenta que a cidade, da 

forma com que está evoluindo, não consegue encontrar sua identidade e aparecer como um local em que seus moradores 

possam se identificar e encontrar suas raízes históricas e culturais. 

                                                           
5 Cultura estabelecida no século VIII a.C., na arquitetura utilizavam-se das ordens e formas dos templos gregos 

(FAZIO; MOFFETT; WODEHOUSE, 2011). 
6 Em tradução livre da autora. Entre os anos de 1853 e 1869, o então prefeito de Paris, Haussmann com seus 

colaboradores remodela toda a cidade de Paris, tornando-a uma referência para outras cidades e países (CANNON, 

2015). 
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Conforme Unwin (2013, p. 22) “podemos explorar e ilustrar melhor a ideia de que a identificação de lugar está 

no núcleo gerador da arquitetura”. Para Jodelet (2002) o ambiente construído tem papel importante na construção da 

identidade dos indivíduos, através de suas memórias, sentimentos e da sensação de bem-estar causada pelo lugar. Zevi 

(1996) aponta que a arquitetura provém do vazio, do espaço onde os homens caminham e habitam. 

Segundo Jodelet (2002) a identidade une a memória do cidadão com a cidade, através da identificação com um 

espaço individual e com os lugares públicos definidos pelos planos urbanísticos. De acordo com Unwin (2013) a 

relação do indivíduo com o mundo é mediada por sua identificação com o lugar, situar-se em um local é um requisito 

básico para a existência humana.  

 

2.1.2 Fundamentos arquitetônicos de projeto 

 

Conforme Artigas (2004), foi após a Revolução Francesa7, final do século XVIII, que o sistema métrico8 foi 

criado com o objetivo de abolir qualquer vestígio do antigo feudalismo9. Também, de acordo com Martins (2007), após 

a Revolução Industrial, século XVIII, surgiram práticas específicas para a prática do desenho, momento em que sua 

necessidade é acentuada devido à demanda da época. A palavra desenho é derivada do vocábulo italiano disegno, mas 

foi o termo em inglês design que espalhou-se pelo mundo. Para Artigas (2004) a palavra “desenho” tem um grande 

fundo semântico, com enorme um conteúdo que pode ser comparado a um espelho, o qual reflete a relação com a 

técnica e parte artística no decorrer da história. Segundo Wong (1998) um bom desenho irá envolver necessidades, 

através de uma expressão visual relacionada da melhor forma com o ambiente, para sua melhor compreensão. 

 De acordo com Kowaltoswski et. al. (2006) uma das principais atividades dentro do processo de projeto 

arquitetônico é o desenho, ele funciona como uma forma de comunicação da intenção do arquiteto sobre o projeto. 

Segundo Biselli (2011) a arquitetura pode ser definida como a concepção de novos lugares através de uma intervenção, 

contendo uma intenção plástica que irá acolher necessidades e expectativas. Conforme Artigas (2004) a arquitetura é a 

expressão da cultura de uma população e, além de arte, é também uma manifestação social. Para Patt (2012) o arquiteto 

deve entender a natureza humana e a sociedade. Compreender como as pessoas se comportam é uma grande parte do 

processo projetual de um edifício10. 

 Para Almeida (2002) a elaboração de um projeto arquitetônico envolve a organização de lugares para 

atividades específicas, através da disposição de diversos conhecimentos que irão propiciar uma boa concepção projetual 

envolvendo todas as condições de habitabilidade. Conforme Kowaltoswski et. al. (2006) um projeto de arquitetura deve 

envolver a composição formal juntamente com o detalhamento do edifício ou ambiente, considerando ainda a relação 

entre esse ambiente e o comportamento humano. O autor ainda aponta que uma das grandes dificuldades no processo 

projetual é a necessidade de analisar diversos fatores ao mesmo tempo.  Para Ching (2008) no processo de projeto é 

fundamental que o arquiteto teste todas as possibilidades para poder se utilizar das oportunidades. Esse procedimento só 

é efetivo quando a natureza e a estrutura do conceito são compreendidas em sua totalidade. 

 De acordo com Biselli (2011) a idealização de um projeto engloba, pelo menos, dois processos: o primeiro 

onde o arquiteto define uma ideia-base que irá guiar o projeto; e o segundo quando essa ideia é transformada no projeto 

final. É a partir da definição desta ideia-base que resulta o partido arquitetônico11, fase que antecede o projeto em si. 

Segundo Almeida (2002) a elaboração de um projeto arquitetônico envolve diversos conhecimentos que serão utilizados 

para organizar lugares para atividades específicas. Estes saberes são indispensáveis para a boa concepção de um projeto, 

que contemple as condições de habitabilidade. Moreira e Kowaltowski (2009) chamam de programa arquitetônico a 

fase de concepção de projeto, nele as características e expectativas do cliente são levantados e, assim, o programa de 

necessidades pode ser desenvolvido. Para Kowaltowski (2006) o processo criativo na arquitetura é maleável, não 

existindo metodologias universais a serem seguidas mas, sim, alguns procedimentos que são comuns entre os arquitetos. 

A qualidade do projeto, segundo Moreira e Kowaltowski (2009), depende do rigor do arquiteto nas três fases de uma 

construção: o programa de necessidades, o projeto arquitetônico e a execução da obra. 

                                                           
7 A Revolução Francesa pôs fim a uma época de hipocrisia e libertinagem, o povo buscava a igualdade e liberdade, 

grandes transformações sociais ocorreram no período revolucionário (MORA-ANDA, 2006). 
8 Surgiu no século XIX as primeiras tentativas de definição de padrões de medida universais, nascendo o sistema 

métrico decimal (BERNARDO, 2007). 
9 A sociedade feudal originou-se na França dos séculos IX e X, desaparecendo no século XVI (LOYN, 1997).  
10 Em tradução livre da autora. “The architect should understand human nature and society. How people behave is a big 

part of what goes into designing a building.” (PATT, 2012 p. 33). 
11 O partido arquitetônico é a primeira ideia do projeto, é uma criação inventiva baseada na funcionalidade do edifício 

(BISELLI, 2011). 
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 Para Patt (2012) a arquitetura é a arte de juntar materiais. Como eles são dispostos irá influenciar na força, 

clima, resistência e também na estética de uma construção12. Conforme Januário e Pratschke (2008) ela deve ser 

pensada juntamente com os aspectos históricos do local, estilísticos e funcionais. Quando ela pensada isoladamente, 

acaba fechando-se em si mesma, tornando-se um simples objeto. Segundo Padovano (2012) a arquitetura da razão não 

possui valores, pode ser vista como uma simples construção, é minimalista e economiza recursos. A arquitetura lógica 

se origina da arquitetura racional, através da utilização de recursos lógicos. Já a arquitetura emocional envolve 

significados, produz obras que se comunicam com as pessoas e são identificadas por ela. 

Para Biselli (2011) o ato de criação de um projeto nasce na mente do arquiteto, fruto de sua imaginação e 

sensibilidade. Segundo Almeida (2001) para ser arquitetura, o ambiente projetado, deve ser habitável. Os elementos 

arquitetônicos exprimem necessidades e significados, através de sua função simbólica, através da identificação entre o 

ambiente e seus habitantes. De acordo com Lara Filho (2001) o ambiente influencia o comportamento humano e as 

reações do indivíduo a ele são subjetivas, dependendo das características fisiológicas e psíquicas de cada um. Conforme 

Almeida (2002) para ser habitável, um ambiente deve atender às necessidades fisiológicas e simbólicas dos usuários. 

Para Rossi (2001) o arquiteto deve considerar a formação do sentido do indivíduo no espaço, para o autor quando uma 

obra arquitetônica não tem razão de existir, não adquire um caráter ideológico e não tem identificação com a população.  

“Portanto, a adequação de determinado ambiente ao seu propósito depende em grande parte do domínio que o 

arquiteto possui da representação simbólica dos elementos arquitetônicos para os indivíduos que farão uso deles” 

(ALMEIDA 2001, p. 53). Para Lira Filho (2001) o processo de interação entre o ambiente e o comportamento humano é 

algo muito envolvente, com um grande impacto sobre as pessoas e, sua identificação com o lugar tem relação com sua 

memória e valores individuais. 

 

2.1.3 Fundamentos do urbanismo e do planejamento urbano 

 

 Conforme Harouel (1990) a palavra urbanismo foi criada para atender a uma nova realidade, diferenciando-se 

das artes urbanas por ser uma ciência de caráter reflexivo e crítico. No final do século XIX surgiu essa nova disciplina, 

apresentada como uma teoria da cidade. De acordo com Dias (2006) foi o arquiteto espanhol Cerda13, em 1867, quem 

criou a palavra urbanismo, para se referir a ciência criada no século XIX, chamada de teoria da cidade. Para Choay 

(2003) o termo urbanismo é mais recente, surgindo em 1910 através da necessidade de diferenciar-se da disciplina de 

artes urbanas, pois tinha um caráter mais reflexivo e ambição científica. 

 Foi somente no século IV que foi instaurada uma reflexão a respeito das questões urbanas, com os pensadores 

Platão14 e Aristóteles15. Anteriormente essa reflexão sobre a cidade era realizada somente nas questões filosóficas 

(HAROUEL, 1990). De acordo com Geddes (1994) os estudos relacionados às cidades foram iniciados por Aristóteles, 

que acreditava na importância de ver a cidade a partir dos próprios olhos do observador. Segundo Dias (2006), 

Aristóteles e Platão foram os precursores da reflexão em torno do urbanismo, se tornando Aristóteles o grande pensador 

urbanístico da época, formulando propostas de melhorias para as cidades. 

De acordo com Harouel (1990), foi na Grécia, ao final dos séculos VII e VI, as primeiras experiências para a realização 

de benfeitorias nas cidades e de planejamento urbano. Mas, somente após a reconstrução da cidade de Mileto, no século 

V, que um plano ortogonal foi realmente construído. Lamas (2004) aponta que as cidades gregas iniciaram a 

organização do espaço urbano pela necessidade de ampliá-lo, devido à concentração da população. Segundo Dias 

(2006) através das obras de Péricles16 na cidade de Atenas17 que os traçados ortogonais surgiram, sendo aperfeiçoados 

em Mileto18. Ainda de acordo com a autora, na Grécia já existia a preocupação pela organização e proteção dos espaços 

urbanos contra a intervenção de construções particulares, era o povo quem decidia os assuntos urbanos. Para Lamas 

(2004) as questões morfológicas da cidade e sua organização formal eram temas discutidos no século de Péricles. 

                                                           
12 Em tradução livre da autora. “Architecture is the art of putting materials together. How materials are put together 

affects the strength, weather, resistance, and aesthetics of a building.” (PATT, 2013 p. 41). 
13 Arquiteto e engenheiro. Criador do plano regulador de Barcelona em 1867, primeira obra no campo do urbanismo 

(FRANCO, 1997). 
14 Platão foi discípulo de Sócrates, o primeiro filósofo ocidental no qual os livros permaneceram intactos. Nasceu por 

volta de 428 a.C. e morreu em 348 a.C. (MAGEE, 1999). 
15 Sócrates também foi discípulo de Platão, foi o primeiro grande filósofo grego. Nasceu em torno de 470 a.C. e morreu 

em 399 a.C. (MAGEE, 1999). 
16 Péricles (495 a.C. – 429 a.C.) foi um dos principais líderes de Atenas, Grécia (VINGOPOULOU; CASULLI, 1989). 
17 Atenas, capital da Grécia, possui pelo menos 5.000 anos de existência (VINGOPOULOU; CASULLI, 1989). 
18 Mileto foi a cidade mais importante da Jônia (BORNHEIM, 2005), região atualmente parte da Turquia [nota da 

autora]. 
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Segundo Dias (2006) os elementos urbanos de Roma eram a muralha, as casas, o fórum, os equipamentos 

públicos e as vias. Para os romanos a construção de uma cidade era algo sagrado envolvido por rituais. De acordo com 

Harouel (1990) o crescimento das cidades romanas acontecia ao redor do Fórum, com um traçado irregular devido à 

topografia e a falta de planejamento. Na Idade Média, conforme Dias (2006), as cidades são construídas cercadas por 

muralhas, para sua proteção. A ida à Igreja se torna a principal atividade dos cidadãos e as cidades passam a se 

desenvolver a partir do monastério, de um castelo ou ao longo do rio. Para Lamas (2004) a cidade medieval, pela falta 

espaço e dificuldade na aquisição de materiais, utilizou os restos de pedras de edifícios e templos das antigas cidades 

romanas. 

Conforme Harouel (1990) no Renascimento surge a ideia de cidades ideais, que passam a ser planejadas e 

projetadas por engenheiros e arquitetos. Para Dias (2006) o centro da cidade renascentista é marcado por um 

monumento-alvo e, a partir dele, o traçado das ruas era definido. Lamas (2004) aponta que para contra-atacar o 

Renascimento, surge o Barroco, que recorre a obras impactantes a ao poder da emoção em suas construções.  Segundo 

Dias (2006) surge, entre os séculos XVIII e XIX o Iluminismo, mudando o foco dos pensadores para a razão. A 

salubridade das cidades era a maior preocupação e os europeus exportam seu urbanismo para suas colônias. 

Foi após a Revolução Industrial no século XVIII que, segundo Harouel (1990) surgiu o urbanismo que 

conhecemos, com uma ciência. Já no século XX, conforme Dias (2006), que novos projetos de cidades ideais são 

criados. Para Dias (2009) surgem diversas tendências urbanísticas no século XX: o urbanismo humanismo, 

fundamentado em Max Weber19; a corrente naturalista de Frank Lloyd Wright20 e a, principal, tendência progressista. 

Ainda conforme Dias (2009) o urbanismo progressista rejeita a cidade antiga, é obcecado pela modernidade 

mas, ao organizar o espaço urbano, a cidade tornou-se sadia fisicamente, porém doente psicologicamente. De acordo 

com Lamas (2004) o planejamento urbano tem como objetivo mediar e resolver conflitos entre os interesses dos poderes 

públicos e da população em geral. Para Barcellos e Barcellos (2004) há mais de 100 anos que o planejamento urbano foi 

instituído nas cidades do ocidente, de forma centralizada.  

Segundo Alckmin (2012) a primeira crítica ao urbanismo funcionalista surgiu na década de 60, quando os 

administradores públicos perceberam que o planejamento envolvia muito mais do que simplesmente decompor 

funcionalmente a cidade. Conforme Brandão (2002) na década de 1980 houve uma grande desvalorização do 

planejamento urbano, após diversas obras realizadas de forma isolada e por empresas privadas, somente nos últimos 

anos, com o poder público gerenciando o espaço urbano, é que o planejamento voltou a ser reconhecido. 

Para Barcellos e Barcellos (2004) os profissionais da área de planejamento têm encontrado grande dificuldade 

na ordenação do desenvolvimento das cidades. Segundo Pereira (2010) além de estruturar a cidade, o planejamento 

urbano deve atender às demandas relacionadas a moradia, emprego, lazer, transporte, etc. Somekh e Neto (2005) citam 

que os projetos urbanos são intervenções e iniciativas de reorganização do espaço urbano, estas interferências são 

sempre seguidas de um plano urbanístico. Ainda conforme os autores, os imensos projetos de reestruturação urbana, nos 

últimos anos, acabaram acentuando tendências estabelecidas na urbanização contemporânea, que são caracterizadas 

principalmente pela construção privada do ambiente. De acordo com Pereira (2010) não é mais aceitável esse 

crescimento a qualquer preço que vem ocorrendo dentro das cidades. O planejamento urbano deve, além de estrutura a 

cidade, proteger o ambiente natural no qual o espaço urbano se desenvolve. Conforme Teixeira,  

Nenhuma cidade possui uma forma única e permanente, pois a todo momento novos edifícios estão sendo 

erguidos e outros estão sendo adaptados para abrigar novas funções; ou ainda, obsoletos ou indesejáveis, são derrubados 

para dar lugar a novas atividades e novas formas. Às vezes as formas permanecem, mas a sociedade lhes confere novos 

usos e significados (TEIXEIRA, 2013, p.33). 

Lynch (1999) diz que os indivíduos precisam, além de um ambiente organizado, um local simbólico, que 

demonstre suas características históricas. Quando o sentido de lugar é incorporado a cidade estimula seus moradores na 

formação de memórias daquele local. Para Dias (2009) as cidades não possuem um planejamento adequado crescendo 

deliberadamente, se tornando desorganizadas espacialmente, economicamente e no âmbito social perdendo, muitas 

vezes, sua própria identidade. Conforme Barcellos e Barcellos (2004) esse desenvolvimento desordenado é um grande 

desafio aos planejadores de uma cidade, como uma possível saída à essa situação surge o planejamento sob a ótica 

sistêmica. 

Anjos, Anjos e Oliveira (2013) comentam que no modelo sistêmico o planejamento e a gestão estão 

interligados. A gestão irá colocar em prática as propostas, é uma etapa com informações que irão retroalimentar o 

processo de planejamento. Segundo Alckmin (2012) a cidade é vista como um sistema, sendo impossível estudar suas 

partes separadamente pois, todas estão conectadas. Ainda para a autora, no planejamento sistêmico, a participação 

                                                           
19 Max Weber (1864-1920) nascido na Alemanha, seus estudos sociológicos são lidos até os dias atuais (KALBERG, 

2010). 
20 Em tradução livre da autora. Frank Lloyd Wrigh (1867-1959), um dos mais importantes arquitetos do século XX 

(LANGMEAD, 2003). 
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popular na definição de metas e em todo o processo decisório, é parte fundamental dentro da organização de uma 

cidade. Barcellos e Barcellos (2004) apontam que a essência da abordagem sistêmica envolve a compreensão das 

relações entre as muitas variáveis que integram o sistema. Através da construção partilhada, o futuro desejado pelos 

cidadãos pode ser planejado. Para o autor,  

Se as pessoas influenciarem mais as políticas que as afetam mais, essas serão diferentes em diferentes lugares e 

as trocas compensadas resultantes entre crescimento e qualidade de vida serão diferentes. Serão políticas em que os 

aspectos éticos e legais serão substanciais. Para tal, há necessidade de recorrer a novas formas de planejamento e gestão 

urbana, envolvendo a comunidade ativamente no processo (BARCELLOS E BARCELLOS, 2004). 

 

2.1.4 Fundamentos teóricos da tecnologia da construção 

 

Para Mascaró (1989) foi após a Revolução Industrial que o uso da tecnologia se tornou a principal alternativa 

com probabilidades reais de progresso da sociedade. Ainda conforme o autor, a tecnologia serve como indicativo do 

desenvolvimento social. Além da utilização da tecnologia, segundo Cimino (1987), é fundamental que antes do início 

de qualquer processo construtivo, um planejamento adequado seja realizado. 

 De acordo com Petrucci (1998) os primeiros materiais utilizados na construção foram os produtos cerâmicos, 

que eram adquiridos através do cozimento de argilas21. No Egito a pedra passou a ser o material mais empregado. Já a 

madeira, após o incêndio de 1966 em Londres, foi substituída pelos tijolos durante a reconstrução da cidade, somente 

após o surgimento das estruturas metálicas e do concreto armado que o tijolo passou de elemento estrutural para 

componente de vedação. 

 Conforme Azeredo (1997) as atribuições do arquiteto na construção de um edifício envolvem criatividade, ele 

deve elaborar os estudos preliminares22, o anteprojeto23 e o projeto24. Para o estudo preliminar é necessário levar em 

consideração a localização do terreno, avaliar o prazo e custos da construção, além de levantar os aspectos sociais, 

técnicos e econômicos do projeto. No anteprojeto, o arquiteto deve considerar os usos do edifício, altura permitida, 

recuo, área construída, elementos geográficos do local, entre outros. O projeto engloba partes gráficas e escritas, ele é 

consequência do anteprojeto. Para Cimino (1987) durante o processo de projeto é necessário definir os métodos 

construtivos que serão empregados, quanto mais serviços forem detalhados, menos imprevistos acontecerão. Além da 

parte técnica de um projeto, segundo Sorano (2009), o arquiteto deve observar a interação entre o homem e o ambiente, 

esse estudo chama-se ergonomia. 

 De acordo com Rio e Pires (2001) foi na década de 1940 que a ergonomia começou a aparecer de maneira mais 

sistematizada. Para a IEA (s.d), a ergonomia (ou fatores humanos) é a disciplina científica relativa ao entendimento das 

relações humanas com outros elementos do sistema (ambiente)25. Para Sorano (2009) a ergonomia ambiental vai estudar 

os aspectos urbanos, espaciais e físicos, com o objetivo de promover melhor qualidade de vida para o cidadão. 

Conforme o autor a ergonomia, com base no enfoque sistêmico e informacional, busca determinar objetivos para 

projetos que englobam fatores espaciais, de segurança, físico-ambientais, cognitivos, racionais, urbanos e psicossociais. 

Ainda para o autor: 

 

“Cada um dos fatores que influenciam o clima urbano tem um efeito específico, entender o impacto que cada um 

deles, sozinho ou combinados entre si, exercem na temperatura da cidade é útil para analisar que aspectos do 

desenho urbano podem ser manipulados, a fim de se desenvolver projetos urbanísticos que priorizem a qualidade 
térmica do ambiente” (SORANO, 2009, p.13). 

 

 Segundo Rio e Pires (2001) os indivíduos são formados por quatro aspectos: biológico, psicológico, social e 

espiritual. Possuindo necessidades dentro dessas quatro dimensões. De acordo com Schmid (2005) a arquitetura tem 

grande influência sobre o comportamento do homem no ambiente, assim os espaços construídos devem trazer sensações 

agradáveis e devem representar algo a seus usuários. Conforme Barbirato, Souza e Torres (2007) a relação entre o 

                                                           
21 A argila era misturada com água para ser moldada, o cozimento finalizava o processo (BAUD, 1995). 
22 Fase inicial de análise das alternativas e soluções projetuais (SERRA, 2006). 
23 O anteprojeto é um modelo inicial do projeto, com croquis e desenhos esquemáticos (SERRA, 2006). 
24 O projeto em si envolve todos os detalhes construtivos, com todos os desenhos necessários para a execução de uma 

obra (SERRA, 2006). 
25 Em tradução livre da autora. Ergonomics (or human factor) is the scientific discipline concerned with the 

understanding of interactions among humans and other elements of a system (IEA, s.d).   
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homem e o meio em que vive é concretizada através da arquitetura e o clima, além de responsável por mudanças 

paisagísticas, nas variedades biológicas das cidades e nas tipologias de arquitetura, é causadora das tradições e costumes 

dos seres humanos. 

 De acordo com Schmid (2005) o conforto é uma junção de valores, onde as sensações evocadas por um 

ambiente agem como ativadoras da memória do indivíduo, resgatando sensações e lembranças. Para o autor a ideia de 

conforto em uma cultura surgiu no início do século XX. Segundo Frota e Schiffer (2001, p. 53) “adequar a arquitetura 

ao clima de um determinado local significa construir espaços que possibilitem ao homem condições de conforto”. 

Conforme Barros (2006) além dos reflexos fisiológicos no ambiente construído, as sensações de conforto exercem, 

também, uma função simbólica, cultural, histórica e sensorial.  

Para Romero (2001) é necessário existir uma interação entre os ambientes construídos e os fatores ambientais, 

assim irão promover um conforto efetivo ao homem, tornando suas atividades passíveis de serem desenvolvidas. As 

alterações excessivas do espaço urbano deixam as características e identidade local em segundo plano pois, ainda 

conforme Romero (2001), as sensações dos indivíduos resultam da organização da paisagem, que pode ser 

compreendida como a linguagem que uma cultura irá se expressar. Segundo Freitas (2005) a qualidade de vida é 

construída a partir da qualidade do espaço ambiental, para o autor: 

 

“Esse processo de construção da cidade é dinâmico e contínuo, abrangendo diferentes tempos e espaços, num 

mesmo local. As práticas espaciais definem os lugares, que abrigam o tempo do cotidiano, diferentemente para 
cada indivíduo, que desenvolve identificações e acumula experiências” (FREITAS, 2005, p.106). 

 

Para Rheingantz (2001) quanto mais a tecnologia avança através do conhecimento, mais o indivíduo distancia-

se de suas tradições históricas, fabrica edificações sem personalidade e sem o conforto necessário. Kruger (2004) aponta 

que as consequências dessas construções despersonalizadas levaram a muitas indagações referentes ao avanço 

tecnológico, e novos modelos de desenvolvimento foram surgindo, um deles, através a observação do problema sob a 

ótica sistêmica. 

Conforme Rheingantz (2001) o pensamento sistêmico busca estudar a totalidade e não o sistema em partes, 

como o pensamento mecanicista. Segundo Romero (2006) um espaço urbano equilibrado promove o sentido de 

pertença aos usuários. Para o pensamento sistêmico o ambiente construído não pode ser observado somente através de 

seus materiais, ele tem um valor e um significado que aparecem através das relações estabelecidas entre meio e os 

habitantes de uma cidade (RHEINGANTZ, 2001). Costa (2003) aponta que a preservação do meio depende da 

participação de toda a população, assim a cidade estará preparada para um futuro melhor em seu ambiente urbano. De 

acordo com Romero (2006) quando os componentes próprios de um ambiente são incorporados a um local, conferem 

caráter e revelam a cidade assim, a realização de um planejamento específico é possível, considerando as necessidades 

da população local, promovendo a eles melhor qualidade de vida.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um ambiente urbano, para ter identidade, precisa englobar os aspectos técnicos construtivos e considerar as 

necessidades e expectativas dos usuários. Desde a antiguidade as obras arquitetônicas são pensadas através de uma 

razão de existir, e não como uma simples construção. Com a evolução da tecnologia alguns ambientes acabaram 

perdendo essa razão, tornando-se despersonalizados. Na busca por soluções, o planejamento urbano sob a ótica 

sistêmica surge com o conceito de cidade como organismo vivo. Sob essa ótica os cidadãos são vistos como parte 

fundamental do todo, torando as decisões das cidades, também, responsabilidade de sua população. Em resgate sintético 

dos resultados parciais da presente pesquisa, relata-se o que foi apresentado: 

Na introdução apresentou-se assunto, tema, problemáticas iniciais da pesquisa. Justificou-se a mesma no 

âmbito acadêmico/científico por ampliar a possibilidade de novas discussões e trabalhos a respeito do tema. No campo 

profissional justificou-se por oportunizar o diálogo a respeito de diferentes maneiras de planejar uma cidade, ampliando 

a visão dos administradores públicos para novas possibilidades. No aspecto histórico através de pesquisa bibliográfica 

sobre a evolução das cidades e do urbanismo, e no campo sociocultural por abordar no trabalho a necessidade de 

resgatar a identidade das cidades contemporâneas, para que possam tornar-se únicas historicamente. Já do ponto de 

vista econômico, técnico e profissional este estudo justificou-se por contribuir para a demonstração a importância de 

novas formas de planejar, pois o planejamento urbano não deve ser estático e, sim, estar em constante evolução. 

Intenciona-se pesquisar através do planejamento urbano baseado na ótica sistêmica como a soma da participação e 

colaboração significativa de indivíduos e grupos trazem maiores resultados do que a contribuição de poucos. Com isto 

foi esclarecida pesquisa no aspecto social.  
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O problema instigador da pesquisa foi formulado pelo seguinte questionamento: Como os conceitos da 

abordagem sistêmica dentro do planejamento urbano podem auxiliar no resgate da identidade das cidades atuais? Partiu-

se da hipótese inicial de que com a utilização dos conceitos da abordagem sistêmica uma outra forma de planejamento 

urbano seja possível, onde a cidade é vista como um organismo vivo e todos tem papéis importantes em sua 

manutenção e crescimento. Pressupôs-se, também, que ao se planejar uma cidade através do uso da abordagem 

sistêmica seja possível resgatar a identidade das cidades contemporâneas, que acabaram se perdendo ao longo das 

transformações urbanas. 

O objetivo geral do trabalho é o de demonstrar que com a utilização da abordagem sistêmica dentro do 

planejamento urbano seja possível resgatar a identidade das cidades contemporâneas. Os específicos são:  

1. Introduzir o tema proposto através de pesquisa bibliográfica,  

2. Pesquisar sobre os conceitos de planejamento urbano e da abordagem sistêmica; 

3. Apresentar apanhado histórico sobre o urbanismo, as cidades e suas mudanças; 

4. Discorrer sobre a abordagem sistêmica e sua relação com o planejamento urbano; 

5. Definir cidades contemporâneas; 

6. Justificar a necessidade de resgatar a identidade das cidades contemporâneas; 

7. Promover conexão entre o resgate da identidade das cidades, o planejamento urbano e a abordagem 

sistêmica. 

8. Demonstrar a importância da utilização dos conceitos da abordagem sistêmica para o planejamento 

urbano e para o resgate da identidade das cidades atuais. 

A metodologia utilizada para a elaboração deste trabalho é de caráter qualitativo e sua natureza foi classificada 

como aplicada. Assim, a pesquisa foi classificada como de caráter bibliográfico. 

Introduzidos os elementos que estruturam a pesquisa, o desenvolvimento da mesma divide-se nos estudos dos 

quatro fundamentos de Arquitetura e Urbanismo, quais sejam: História e Teorias, Metodologias de Projetos, Urbanismo 

e Planejamento Urbano, Tecnologia. Cada um desses fundamentos, por sua vez, desdobrou-se em estudos gerais, síntese 

dos fundamentos e conexões entre os fundamentos e tema da pesquisa. 

Nos fundamentos de História e Teorias, descreve-se através do resgate histórico do nascimento e evolução das 

cidades e da arquitetura que com o desenvolvimento acelerado da tecnologia, a tentativa de tornar a cidade um lugar 

ideal acabou transformando-a em um espaço insalubre, as cidades contemporâneas acabaram perdendo sua identidade, 

seus moradores acabaram tornando-se coadjuvantes de sua própria cidade. 

Dentro dos fundamentos de Metodologias de Projeto é descrito que a principal função de um projeto 

arquitetônico é adequar-se às necessidades de seus usuários. Sem a identificação de um povo, a arquitetura não 

acontece. Quando ela faz parte da memória histórica e cultural de uma população, tem significado e razão para 

acontecer.  

Nos fundamentos de Urbanismo e Planejamento Urbano, é citado que o planejamento urbano foi sempre 

executado para o povo, mas por aqueles que estavam no poder. Essa visão descentralizada de planejamento vem sendo 

discutida, surgindo novas possibilidades de resgate da participação popular em todas as etapas de manutenção e 

desenvolvimento de sua cidade, uma dessas é a ótica sistêmica, que visa a união do conhecimento de todos para 

promover um futuro melhor. 

Já nos fundamentos teóricos de Tecnologia da Construção, foi apontado que os materiais de construção fazem 

parte das civilizações desde tempos muito antigos, pois o ser humano sempre precisou abrigar-se. Com a evolução da 

tecnologia, as construções seguiram pelo mesmo caminho, mas acabaram perdendo sua identidade e não alcançando 

conforto necessário a seus usuários. Assim, novos modelos de desenvolvimento ambiental vêm surgindo, entre eles está 

a visão sistêmica. 

 Objetiva-se, na continuidade da pesquisa, a demonstração, através de referenciais bibliográficos, de como a 

abordagem sistêmica pode contribuir com o planejamento de uma cidade, no auxílio do resgate de sua identidade. 
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